Pronomes( Os pronomes substituem os substantivos, para evitar repetições de nomes.

· Pessoais: Indicam quem fala, com quem se fala ou de quem se fala.

· Possessivos: Exprimem a posse do ser/objecto

· Um possuidor: (meu/minha, teu/tua, seu/sua – os mesmos no plural)

· Vários possuidores: (nosso, vosso, seu – os mesmos no feminino e no plural)

· Demonstrativos: Demonstram o estado ou posição do ser/objecto (este, esse, aquele, o mesmo, o outro, o tal – os mesmos no feminino e no plural).

· Indefinidos: Referem-se ao ser/objecto de modo vago (Variáveis: algum, nenhum, todo, muito, pouco, tanto, outro, certo, qualquer – os mesmos no feminino e no plural; Invariáveis: alguém, algo, ninguém, tudo, outrem, cada, nada)

· Interrogativos: Questionam o ser/objecto (Variáveis: qual/quais, quanto/quantos; Invariável: que, o quê, quem, onde).

· Relativos: Fazem referência, ao ser/objecto (Variáveis: o qual, cujo, quanto – os mesmo no feminino e no plural; Invariáveis: que, quem, onde)

Determinantes (Os determinantes precedem o nome, concordando com este em número e género e muitas vezes definindo-o.
· Artigos 


- Definidos: Definem o nome (o/a, os/as)


- Indefinidos: Não definem o nome (um/uma, uns/umas)

· Demonstrativos: Demonstram o estado ou posição do nome (este, esse, aquele, o mesmo, o outro, o tal – os mesmos no feminino e no plural).

·  Possessivos: Exprimem a posse do ser/objecto


- Um possuidor: (meu/minha, teu/tua, seu/sua – os mesmos no plural)


- Vários possuidores: (nosso, vosso, seu – os mesmos no feminino e no plural)

· Indefinidos: Referem-se ao nome de modo vago (Variáveis: algum, nenhum, todo, muito, pouco, tanto, outro, certo, qualquer – os mesmos no feminino e no plural; Invariável: cada)

· Interrogativos: Questionam o nome (Variáveis: qual/quais, quanto/quantos; Invariável: que).

Preposições (Palavras invariáveis que estabelecem uma relação entre elementos da frase. Essa relação pode ser de: tempo, lugar, modo, companhia, causa, fim, oposição, carência, falta, conteúdo ou existência.
Advérbios (São palavras invariáveis que servem para determinar ou intensificar o sentido de verbos, adjectivos ou outros advérbios.

 Interjeições ( palavras que servem para expressar sentimentos e emoções.

CONJUNÇÃO PRONOMINAL 

Quando juntamos pronomes aos verbos, há algumas regras que temos que ter em conta. Vejamos:
1 – Quando a forma verbal termina em vogal, o pronome não sofre alterações.
       
          ex: Vi o filme. > Vi-o
2 - Quando a forma verbal termina em R, S, ou Z, estas consoantes caem e o pronome pessoal passa a ser: -lo, -la, -los, -las.

          ex: Vou ver o Luís. > Vou vê-lo. 
                Tu contas histórias.  > Tu conta-las. 
                Ele faz os trabalhos de casa. > Ele fá-los.

3 - Se a forma verbal terminar em  M ou em ditongo nasal (õe, ão), o pronome tomará as formas: -no, -na -nos, -nas.
          ex: Os alunos viram o filme. > Os alunos viram-no 
                O João põe o livro na estante. > O João põe-no na estante.


4 – Quando a forma verbal estiver no modo condicional, o pronome coloca-se entre o radical do verbo e as terminações verbais (-ia, -ias, -ia, -íamos, -íeis, –iam). No entanto, como o radical termina em R, este cai e o pronome ganha um L, tomando a forma -lo, -la, -los, -las.

           ex: Eu levaria a bicicleta para a escola. > Eu levá-la-ia para a escola. 
                Tu convidarias os teus amigos para a festa. > Tu convidá-los-ias para a festa.


5 - Quando a forma verbal estiver no futuro, o pronome coloca-se entre o radical do verbo e as terminações verbais (-á, -ás, -á, -emos, -eis, –ão). No entanto, como o radical termina em «R», este cai e o pronome ganha um L, tomando a forma -lo, -la, -los, -las.

            ex: Ele entregará a encomenda a tempo. > Ele entregá-la-á a tempo. 
                 Eles pedirão a prenda à mãe. > Eles pedi-la-ão à mãe.


6 – Se a frase estiver na negativa, o pronome vai para antes do verbo, sem sofrer alterações (tal como nalguns casos em que a frase está na forma interrogativa).

            ex: Ele não levou o livro para a aula. > Ele não o levou para a aula 
                 Já leste o livro todo?. > Já o leste todo?  

Conjugação Perifrástica
· Certeza( haver de

· Intenção(Haver de, estar para

· Probabilidades ou dever( dever 

· Necessidade ou obrigação( ter de

· Compromisso( ficar de

· Simultaneidade( ir a, vir a, estar a

· Duração do proceso( andar a, estar a,

· Inicio do proceso( começar a,

· Fim do proceso( acabar de; deixar de

Tipos e Formas de Frases

Tipos

- Declarativo (Refere, informa, caracteriza, descreve situações)

- Interrogativo (Formula uma questão)

- Exclamativo (Exprime sentimentos e emoções)

- Imperativo (Transmite um conselho, pedido, ordem)

Formas
- Afirmativa (Exprime uma afirmação)

- Negativa (Exprime uma negação)

- Enfática (Inclui-se um elemento dispensável mas que dá realce à frase)

- Neutra (Não se incluiu o elemento dispensável)

- Activa (O sujeito pratica a acção expressa pelo verbo)

- Passiva (O sujeito recebe ou sofre a acção expressa pelo verbo)

Forma activa/passiva

- Nas frases em forma activa, o sujeito pratica a acção expressa pelo verbo.

Ex.: Esta personagem representa toda a nobreza.

- Nas frases em forma passiva, o sujeito sofre (ou recebe) a acção indicada pelo verbo.

Ex.: Toda a nobreza é representada por esta personagem.

Nota: Quando se muda a forma da frase, os elementos sintácticos desta podem passar a desempenhar funções diferentes na frase. (sujeito passa a complemento indirecto, etc...)
Formação de Palavras

Composição:


Consiste na formação de uma nova palavra a partir da junção de duas, ou mais, palavras primitivas. A palavra adquire um novo significado.



Aglutinação: união de palavras primitivas, sofrendo alterações e ficando sujeitas a um único acento. EX.: embora (em+boa+hora)



Justaposição: união de palavras primitivas por um hífen, mantém os acentos. EX.: beija-flor (beija+flor)

Derivação: 

Formação de uma nova palavra a partir um outro elemento (prefixo ou sufixo).

Derivada por prefixação: elemento no início da palavra primitiva. EX.: rebobinar (re+bobinar)

Derivada por sufixação: elemento no fim da palavra primitiva. EX.: malvadez (malvado+ez)

Coordenação(É um processo de ligação de frases independentes que podemos associar de diversas maneiras.

As frases assumem a designação de coordenadas, as conjunções designam-se por coordenativas

Conjunções Coordenativas

	Copulativas - Ideia de adição
	Adversativas - Ideia de oposição
	Disjuntivas - Ideia de alternativa
	Conclusivas - Ideia de conclusão

	E

Nem

Não só…mas também
	Mas

Porém

Todavia

Contudo
	Ou

Ora..ora

Quer…Quer

Seja…seja

Nem…nem
	Logo

Pois

Portanto

Por conseguinte


Conjunções Subordinativas

	Temporais - Relação de tempo
	Quando, apenas, enquanto, antes que, depois que, desde que, à medida que…

	Causais -Relação de causa
	Porque, pois, como, visto que, já que, pois que…

	Concessivas - Indicam uma circunstância que se opõe à acção, mas não a impede
	Embora, ainda que, mesmo que, posto que, se bem que, por mais que, nem que…

	Condicionais - Relação de condição
	Se, caso, salvo se, desde que, a menos que, a não ser que…

	Finais - Relação de fim, de objectivo
	Para que, a fim de que

	Consecutivas
	(tal…) que, (tanto…) que, (tão…) que

	Comparativas - Relação de comparação
	(mais, menos, maior, menor, melhor, pior) do que, (tal) qual, como, assim como, bem como, como se…


O TEXTO DRAMÁTICO:
O texto dramático é escrito para ser representado. Normalmente não tem narrador e predomina o discurso na segunda pessoa (tu/vós). Além deste tipo de discurso, o tecto dramático pressupõe o recurso à linguagem gestual, à sonoplastia e à luminotécnica.


É composto por dois tipos de texto:

1- Texto principal, que corresponde às falas dos actores. É composto por

• Monólogo – uma personagem, falando consigo mesma, expõe perante o público os seus pensamentos e/ou sentimentos;
• Diálogo – falas entre duas ou mais personagens;
• Apartes – comentários de uma personagem para o público, pressupondo que não são ouvidos pelo seu interlocutor.

2- Texto secundário (ou didascálias, ou indicações cénicas) que se destina ao leitor, ao encenador da peça ou aos actores.


ESTRUTURA INTERNA E EXTERNA
Estrutura externa – o teatro tradicional e clássico pressupunha divisões em actos, correspondentes à mudança de cenários, e em cenas , equivalentes à mudança de personagens em cena. 

Estrutura interna – uma peça de teatro divide-se em:

• Exposição – apresentação das personagens e dos antecedentes da acção.

• Conflito – conjunto de peripécias que fazem a acção progredir.

• Desenlace – desfecho da acção dramática.

PERSONAGENS
Tipos de caracterização:
• Directa – a partir dos elementos presentes nas didascálias, da descrição de aspectos físicos e psicológicos, das palavras de outras personagens, das palavras da personagem a propósito de si própria.

• Indirecta – a partir dos comportamentos, atitudes e gestos que levam o espectador a tirar as suas próprias conclusões sobre as características das personagens.

Texto Literário/ Texto não literário

Texto literário ( mais do que informar, pretende provocar deleite.

Texto não literário( tem um carácter pragmático, funcional e utilitário. A linguagem é utilizada com a finalidade de informar.

